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Notas 

                                                      
1 Cabe destacar que, por nossa pesquisa em PIBIC estar em fase inicial, dados referentes à baixa 

produção artística na cidade de Porto Velho, estado de Rondônia e até mesmo na região Norte ainda são 
obscuros, pois serão levantados ao longo do estudo. É importante ressaltar também que, durante esse 
primeiro ano de pesquisa, iremos analisar a produção de artistas originários e em dispersão das 
comunidades amazônicas a fim de constatar como a colonização na região afetou a produção artística e 
que, por isso, tais dados são escassos no presente artigo. 
2 No que acomete a perseguição dos povos originários no território rondoniense, é importante ressaltar 

que esta é reflexo do que acontece em âmbito nacional desde a colonização portuguesa. Em síntese, a 
colonização que se seguiu após o dito descobrimento de nosso país foi feita de maneira a conquistar e 
dominar o povo e o território, valendo-se da palavra “civilizar”, que em essência diz "subjugar". Essa ação 
acompanha nossa história e respalda até hoje os extermínios, sejam eles culturais ou sociais. 
3 “Um estudo feito por pesquisadores brasileiros e australianos revelou um nível relativamente alto de 

mercúrio acumulado no rio Madeira. A extração artesanal de ouro nos últimos anos é apontada como a 
principal causa da poluição no maior afluente do rio Amazonas.” (Informações retiradas do link: 
<https://g1.globo.com/ro/rondonia/noticia/2019/03/27/estudo-revela-alta-concentracao-de-mercurio-no-rio-
madeira.ghtml> 

4 Com a abertura das comportas, em 2011, ocorreram vários desbarrancamentos nas margens do rio 

Madeira por conta do forte banzeiro que acelerou o processo erosivo, expropriando por sua vez centenas 
de ribeirinho que viviam abaixo da barragem de suas casas. (RIBEIRO, A. M., 2013, p. 35-36) 
5 Com a transferência da comunidade que tinha um modo singular de vida, ocorre também o rompimento 

da dinâmica comunitária que tinham coletivamente com o local, perda da identidade, de sua história e de 
sua cultura. (RIBEIRO, A. M., 2013, p. 34)  
6 Todas as citações sinalizadas como “entrevista concedida” foram retiradas de uma entrevista feita por e-

mail entre Débora Tacana e as pesquisadoras, no dia 27 de maio de 2020. A artista reside atualmente na 
cidade de Florianópolis - Santa Catarina, enquanto que as pesquisadoras residem na cidade de Porto 
Velho - Rondônia. 
7 É importante pontuar a presença de alguns autores europeus neste trabalho, mesmo que este artigo se 

delineie na perspectiva decolonial e, por isso, propomos a utilização de conhecimentos desenvolvidos 
preferencialmente ao sul do planeta. Temos interesse particular nas teorias ditas epistemologias do sul, 
ainda que sejam pensadas por autores ao norte do Equador (mais precisamente na Europa) com certos 
privilégios e recursos em relação aos países subequatoriais. Assim, usaremos vez ou outra autores que 
estão no norte do globo, mas que se colocam no lugar do outro e tem a sensibilidade de permear a 
realidade do sul por um ponto de vista não colonizador. 
8 Ailton Krenak (2019, p.13) acredita que se podemos “contar mais uma história, (...) estaremos adiando o 

fim.” Essa possibilidade de conexão com nossos sonhos, com a ficção, com a ludicidade e ainda com a 
fruição da vida é sua estratégia sobre adiar o fim do mundo. 
9 Débora explica o que significa a ficção em seu trabalho: “Eu amo o trabalho de ilustração, mas meu 

trabalho não é isso. Não é técnica pela técnica, não é cópia, não é reproduzir uma paisagem como uma 
leitura particular da natureza, não!  (...) Quando eu articulo a ficção, não é uma ideia do contrário do real, 
não mesmo! Para um artista a ficção é o domínio da sua criação em reelaborar outras realidades, 
verdades e propostas! (...) Eu crio outras realidades! Eu penso que arte está relacionada a ficção na 
poética cotidiana, não tô reproduzindo nada, nem do Pinterest e nem da natureza, estou criando! Isso é 
ficção!” (TACANA, Débora. Entrevista concedida por e-mail, 27 mai 2020) 

https://g1.globo.com/ro/rondonia/noticia/2019/03/27/estudo-revela-alta-concentracao-de-mercurio-no-rio-madeira.ghtml
https://g1.globo.com/ro/rondonia/noticia/2019/03/27/estudo-revela-alta-concentracao-de-mercurio-no-rio-madeira.ghtml


 

 

 

                                                                                                                                                           
10 O objeto intermediário faz a ligação entre a subjetividade de um sujeito e aquilo que está externo a ele, 

podendo ser compartilhado com os outros. 
11 Gesto espontâneo é um termo utilizado pelo psicanalista D. W. Winnicott para designar uma das 

inúmeras maneiras pelas quais o verdadeiro self pode se expressar. De forma resumida, estaria 
relacionado a um gesto que vem do centro do ser, aquilo que há de mais autêntico, mais genuíno em um 
sujeito. 
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